
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mundo em geral e o povo Português, em 
particular, vivem hoje em dia uma crise sem 
precedentes, a grande maioria das famílias 
portuguesas vivem com grandes dificuldades 
económicas e sociais que as arrastam para 
situações dramáticas e de desespero à custa 
de uma grave crise, que não sendo 
responsáveis, os Governos lhes impuseram 
como consequência da aplicação de 
sucessivas políticas de direita. 
Todos nós já ouvimos que temos de nos 
habituar a viver com menos, com restrições, 
com ordenados baixos e de preferência sem 
direitos, e tudo isto em nome da 
competitividade e da manutenção das 
Empresas e dos postos de trabalho.  
Ora como a “crise” o veio demonstrar, tudo 
isto nos é imposto, não pelas razões citadas, 
mas sim, para continuarmos a alimentar a gula 
e avareza de uns poucos, em detrimento 
daqueles que efectivamente são os obreiros e 
geradores de mais-valias – OS 
TRABALHADORES.  
O que tem de mudar camaradas, é esta 
politica de direita, lesiva dos interesses dos 
trabalhadores e praticada pelos sucessivos 
governos PS/PSD/CDS.  
O que tem de mudar camaradas, é uma ruptura 
completa com esta politica destruidora do 
aparelho produtivo nacional, esta 
subserviência aos grandes interesses e ao 
grande capital. 
O que tem de mudar camaradas, é esta lógica 
de valores, onde a componente financeira se 
sobrepõe à componente humana.  

É altura de exigirmos uma tão justa quanto necessária repartição da riqueza. 
Para isto acontecer, só dependemos de nós. Este estado de coisas, não é uma fatalidade 
e este ano, mais precisamente a 27 de Setembro (legislativas) e 11 de Outubro 
(autárquicas) iremos, novamente ser chamados a dizer de nossa justiça. Ora para mudar 
este estado de coisas temos que, em consciência votar naqueles que ao longo dos anos 
têm estado ao lado dos trabalhadores e se têm demarcado de quem tem seguido, como 
são exemplo os sucessivos governos, uma política clara de benefício dos mais ricos 
prejudicando e desprezando os mais pobres.  
É pois por estas razões, que também nós apoiamos e votamos na  
 

 

        
          Vítor Correia                   Vitor Otão  
      Sotancro - Amadora              S.G.Mondego - Figueira 
 
        

        
António Vasconcelos          Pedro Miguel 
  S.G.S.P - Stª Iria de Azóia         Covilis - Póvoa Stª Iria 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     
                        Rui Braga                    António Rocha                  António Nobre                        Veríssimo 
                S.G.G.P - Stª Iria de Azóia          S.G.S.P - Stª Iria de Azóia             S.G.S.P - Stª Iria de Azóia                  Covilis - Póvoa Stª Iria 
                      
                           

                                                        
                         Armando Luzes                 António Brioso                    Hernâni Silva                  Jorge Martins 
                S.G.G.P - Stª Iria de Azóia              Covilis - Póvoa Stª Iria                S.G.S.P - Stª Iria de Azóia            S.G.S.P - Stª Iria de Azóia 
 
 

                                             
               Manuel Jacinto               Pedro Milheiro                 Henrique Santos              Fernando Pedroso     
                    Carl Zeiss - Setúbal               S.G.S.P - Stª Iria de Azóia                 Sotancro - Amadora                 S.G.G.P - Stª Iria de Azóia 
 
 

                                           
              Carlos Venânçio            António Domingos                Daniel Farias                    Luís Milhinhos 
                 S.G.S.P - Stª Iria de Azóia         S.G.S.P - Stª Iria de Azóia                  Sotancro - Amadora                S.G.G.P - Stª Iria de Azóia 


